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Resumo: Nos úlƟ mos anos, temos assisƟ do a uma revolução tecnológica que está transformando radicalmente a 
maneira como as pessoas aprendem e os educadores ensinam. Um dos avanços tecnológicos mais promissores nesse 
campo é a inteligência arƟ fi cial. Pesquisas nesse campo podem infl uenciar políƟ cas educacionais, garanƟ ndo que as 
regulamentações estejam alinhadas com as melhores práƟ cas. Este arƟ go tem como objecƟ vo discuƟ r a integração da 
inteligência arƟ fi cial na educação, bem como as suas implicações do uso dessa tecnologia em ambientes educaƟ vos. 
Em termos de metodologia, optou-se pela pesquisa bibliográfi ca, baseada em consultas de obras cienơ fi cas. Em 
termos de conclusões, a parƟ r deste arƟ go, percebemos que a inteligência arƟ fi cial tem um potencial de revolucionar 
a educação e traz beneİ cios signifi caƟ vos, mas também conduz desafi os enormes que exigem muita atenção. Dentre 
as principais implicações ou riscos da IA na educação destaca-se a dependência excessiva da IA na educação que pode 
criar uma lacuna digital. Para além desta implicação, sinaliza-se a digitalização de tarefas educacionais por meio da IA 
que pode levantar preocupações sobre a subsƟ tuição de professores. Por fi m, destaca-se o facto que a IA pode ser 
usada para criar conteúdo falso, como trabalhos de pesquisa ou respostas a exames, representando um risco a éƟ ca 
e desonesƟ dade académica. 

Palavras-chave: Alunos. Educação. Inteligência arƟ fi cial. Professores. Tecnologias digitais 

Abstract: In recent years, we have witnessed a technological revoluƟ on that is radically transforming the way people 
learn and educators teach. One of the most promising technological advances in this fi eld is arƟ fi cial intelligence. 
Research in this fi eld can infl uence educaƟ onal policies, ensuring that regulaƟ ons are aligned with best pracƟ ces. This 
arƟ cle aims to discuss the integraƟ on of arƟ fi cial intelligence in educaƟ on, as well as its implicaƟ ons for the use of 
this technology in educaƟ onal environments. In terms of methodology, bibliographical research was chosen, based 
on consultaƟ ons of scienƟ fi c works. In terms of conclusions, from this arƟ cle, we realize that arƟ fi cial intelligence has 
the potenƟ al to revoluƟ onize educaƟ on and brings signifi cant benefi ts, but it also leads to enormous challenges that 
require a lot of aƩ enƟ on. Among the main implicaƟ ons or risks of AI in educaƟ on, the excessive dependence on AI in 
educaƟ on stands out, which can create a digital gap. In addiƟ on to this implicaƟ on, the digitalizaƟ on of educaƟ onal 
tasks through AI is signaled, which may raise concerns about replacing teachers. Finally, we highlight the fact that AI 
can be used to create false content, such as research papers or exam answers, posing a risk to ethics and academic 
dishonesty.
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Resumen: En los úlƟ mos años, hemos sido tesƟ gos de una revolución tecnológica que está transformando radicalmente 
la forma en que las personas aprenden y los educadores enseñan. Uno de los avances tecnológicos más prometedores 
en este campo es la inteligencia arƟ fi cial. La invesƟ gación en este campo puede infl uir en las políƟ cas educaƟ vas, 
asegurando que las regulaciones estén alineadas con las mejores prácƟ cas. Este arơ culo Ɵ ene como objeƟ vo discuƟ r 
la integración de la inteligencia arƟ fi cial en la educación, así como sus implicaciones para el uso de esta tecnología en 
entornos educaƟ vos. En cuanto a la metodología, se optó por la invesƟ gación bibliográfi ca, basada en consultas de 
trabajos cienơ fi cos. En términos de conclusiones, de este arơ culo nos damos cuenta de que la inteligencia arƟ fi cial Ɵ ene 
el potencial de revolucionar la educación y aporta importantes benefi cios, pero también conlleva enormes desaİ os que 
requieren mucha atención. Entre las principales implicaciones o riesgos de la IA en la educación destaca la excesiva 
dependencia de la IA en la educación, que puede crear una brecha digital. Además de esta implicación, se señala la 
digitalización de las tareas educaƟ vas a través de la IA, lo que puede generar preocupaciones sobre la susƟ tución de 
docentes. Finalmente, destacamos el hecho de que la IA puede usarse para crear contenido falso, como trabajos de 
invesƟ gación o respuestas de exámenes, lo que representa un riesgo para la éƟ ca y la deshonesƟ dad académica.

Keywords: Docentes. Educación. Estudiantes. Inteligencia arƟ fi cial. Tecnologías digitales.

1 INTRODUÇÃO

O progresso da tecnologia como um instru-
mento intelectual tende a transformar a edu-
cação. De acordo com Lévy (2001, p. 114), “[...] 
a tecnologia serve para a mobilização perman-
ente das pessoas e das coisas”. Nesse senƟ do, 
um novo meio de ensino e aprendizagem está 
sendo formado. Com a transição do modelo 
de educação tradicional para a fl exibilização 
das escolas na incorporação da cultura digital 
em suas práƟ cas pedagógicas, é possível que o 
comparƟ lhamento do conhecimento unilater-
al evolua para uma rede digital comparƟ lhada.

Este arƟ go tem como objeƟ vo discuƟ r a 
integração da inteligência arƟ fi cial na educa-
ção, abordando seus beneİ cios e riscos, bem 
como as implicações do uso dessa tecnologia 
em ambientes escolares. Além disso, busca 
responder como garanƟ r que a integração e a 
uƟ lização da inteligência arƟ fi cial na educação 
sejam responsáveis, levando em consideração 
os possíveis impactos na aprendizagem dos 
alunos e na sociedade como um todo.

Em termos de relevância, este trabalho 
será signifi caƟ vo para educadores, pesquisa-
dores e profi ssionais interessados em com-
preender como a IA pode ser usada para apri-
morar a educação e quais são as implicações 
de seu uso. Atualmente, a inteligência arƟ fi cial 
é empregada no processo de ensino-apren-
dizagem como uma ferramenta auxiliar tanto 
os alunos quanto os professores, enriquecen-
do o processo de ensino e aprendizagem.

2 REFERENCIAL

Neste tópico, apresentamos o referen-
cial que embasa a pesquisa, estabelecemos a 
defi nição de termos da invesƟ gação, contextu-
alizamos algumas teorias sobre a inteligência 
arƟ fi cial que são interessantes na abordagem 
do tema em estudo. Acredita-se que é ne-
cessário fazer conhecer os estudos realizados 
por disƟ ntos autores que, graças à sua perí-
cia, trouxeram grandes subsídios para com-
preender as principais implicações ou riscos 
da IA na educação

2.1 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Costa (2007) e Jordan (2018) asseveram 
que, historicamente, a expressão inteligência 
arƟ fi cial tem raízes nos ensaios realizados por 
Turing em 1950 e acrescentam que o termo 
inteligência arƟ fi cial, como é conhecida hoje, 
brotou a parƟ r de um encontro entre dez cien-
Ɵ stas em Dartmouth College, New Hambpshi-
re, em 1956.

Enquanto isso, Rosa (2011) e Bates (2015), 
defi nem a inteligência arƟ fi cial como a repre-
sentação em soŌ ware dos processos mentais 
usados na aprendizagem de humanos, ou seja, 
o estudo de como fazer computadores execu-
tarem tarefas para as quais, até o momento, o 
homem faz melhor. 

Tomando como base os argumentos de 
Rosa (2011), em sua obra, descobre-se que 
não existe somente uma defi nição para a in-
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teligência arƟ fi cial, ou seja, vai sendo modi-
fi cada segundo a visão de cada cienƟ sta, no 
entanto, ela pode muito bem ser abreviada, 
conforme as teorias de Russel e Norving, em 
quatro vertentes: sistemas que pensam como 
humanos; sistemas que pensam racional-
mente; sistemas que agem como humanos; 
sistemas que agem racionalmente. No seu 
ponto de vista, a inteligência arƟ fi cial é, en-
tão, o ato de implementar, em uma máquina, 
tarefas que uma criança é capaz de realizar, 
mas os computadores não.

Seguindo a mesma linha de raciocínio do 
autor supracitado, entende-se que essa área 
compreende muitas áreas da ciência, sendo, 
por sua vez, aplicada em aƟ vidades do quoƟ -
diano que trabalham o raciocínio ou que sejam 
monitoradas por robôs, além daquelas desen-
volvidas por meio de jogos, geometria, lógica, 
projetos, dentre outras. 

Quando se pensa na história da inteligência 
arƟ fi cial, descobre-se, por meio dos conceitos 
apontados por BiƩ encourt, Pozzebon e Frigo 
(2004, p. 73), que “[...] o seu desenvolvimen-
to esteve, profundamente, ligado à evolução 
dos computadores”. Desse modo, é possível 
compreender que o processo que deu início à 
evolução dos computadores foi o responsável 
por permiƟ r a simulação de inúmeros fatores 
da inteligência humana, abrindo, por sua vez, 
um debate acerca da capacidade das máqui-
nas para aprender.

É importante ressaltar que todas as 
pesquisas a respeito das redes neurais e 
conexionismo que antes foram interrompidas 
vieram à tona assim que houve o grande 
avanço tecnológico na década de 80, 
evidenciando cada vez mais a diversidade de 
padrões apresentados pela inteligência arƟ -
fi cial em sua história, os quais, mesmo que 
muitas vezes tenham sido deixados de lado 
após uma defesa, voltam a ser estudados no-
vamente. 

Assim sendo, Bittencourt, Pozzebon e 
Frigo (2004, p. 77), consideram que “[...] as 
primeiras propostas de utilização da inteli-
gência artificial como ferramenta de apren-
dizagem se deram com os chamados siste-
mas de instrução assistida por Computador”. 

Ressalta-se que as falhas apresentadas por 
estes sistemas foram sendo evidenciadas 
com o passar do tempo, permitindo que al-
gumas soluções fossem recomendadas. O 
trabalho de averiguação enfatizou, por sua 
vez, não somente os processos evolutivos de 
carácter tecnológico na ciência da computa-
ção como também àqueles inclinados à área 
educativa.

Segundo BiƩ encourt, Pozzebon e Frigo 
(2004), esse processo de invesƟ gação permiƟ u 
que a área da informáƟ ca na educação ganhas-
se relevância e reconhecesse as principais difi -
culdades, como a resistência pedagógica, di-
fi culdade de adaptação as especifi cidades de 
cada aluno, e acima de tudo, a precariedade 
dos recursos didáƟ cos.

No entanto, com o propósito de promo-
ver resultados signifi caƟ vos perante essas 
defi ciências, algumas técnicas de inteligência 
arƟ fi cial precisaram ser integradas, permiƟ n-
do que os sistemas de tutores inteligentes de 
facto ocorressem. As técnicas são responsá-
veis pelo processo de modelagem das quali-
dades do sujeito e a fl exibilização da conduta 
do sistema. Em contraparƟ da, ele acredita 
que o rápido desenvolvimento da capacida-
de gráfi ca dos computadores tornou possível 
o desenvolvimento de sistemas capazes de 
prover uma interação complexa, baseada em 
recursos audiovisuais. Silva (2006, P. 11) asse-
vera que: 

Os sistemas tutores inteligentes, por meio 
da tecnologia de agentes, viabilizam a 
construção de ambientes de aprendiza-
gem dinâmicos e adaptaƟ vos, tornando-
os mais propícios ao desenvolvimento da 
autonomia do educando, principalmente 
por privilegiarem um modelo de ensino 
centrado no aluno, no qual este tem uma 
parƟ cipação mais acƟ va no processo de 
aprendizagem.

 
Graças ao avanço tecnológico é possível 

idenƟ fi car a grande quanƟ dade de mecanis-
mos essenciais para a evolução da área edu-
caƟ va, os quais têm cooperado signifi caƟ va-
mente para suplantar os modelos anƟ gos de 
ensino-aprendizagem. 
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2.2 A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCA-
ÇÃO

  
Segundo Bates (2015), as tentaƟ vas de rep-

licar o processo de ensino usando a inteligên-
cia arƟ fi cial começaram por volta dos anos 
1980, inicialmente no ensino da aritméƟ ca. 
Apesar de muitas pesquisas em IA para o en-
sino nas úlƟ mas 3 décadas, os resultados não 
têm sido saƟ sfatórios. Mostrou-se diİ cil para 
as máquinas lidar com a grande diversidade de 
formas pelas quais os estudantes aprendem 
(ou não conseguem aprender) e, apenas re-
centemente, temos observado maiores avan-
ços, como por exemplo, na aprendizagem ad-
aptaƟ va.

O uso de IA na educação (no inglês, ArƟ -
fi cial Intelligence in EducaƟ on AIED) tam-
bém é discuƟ do, uma vez que a aplicação 
de inteligência arƟ fi cial tende a subsƟ tuir 
tarefas humanas, se isso for tomado por 
uma perspecƟ va objecƟ vista, pode-se ter 
o errôneo pensamento da máquina como 
subsƟ tuta do professor. No entanto, há 
muito potencial no uso de inteligência ar-
Ɵ fi cial como apoio para tarefas de apre-
ndizagem, tanto na perspecƟ va do aluno 
como na perspecƟ va dos professores. 
Alguns exemplos de uƟ lização de IA na 
educação são: aprendizagem adaptaƟ va, 
tutores inteligentes, ferramentas de diag-
nósƟ cos, sistemas de recomendação, clas-
sifi cação de esƟ los de aprendizagem, mun-
dos virtuais, gamifi cação e mineração de 
dados aplicada à educação (Bates, 2015).

  
A educação vem trabalhando arduamente 

ao longo dos anos com o intuito de oferecer às 
escolas recursos necessários para que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem aconteça de 
maneira signifi caƟ va. No entanto, o número 
de alunos em sala de aula, ultrapassa o limite 
adequado para que a práƟ ca educaƟ va ocorra 
dentro dos modelos de qualidade. 

Desse modo, é importante que estratégias 
diversifi cadas de ensino sejam desenvolvidas 
de maneira que cada aprendiz seja acolhido 
e valorizado conforme suas especifi cidades, o 
que não revela uma práƟ ca simples de ser re-
alizada. No entanto, uƟ lizar a inteligência arƟ -

fi cial em seu favor pode ser uma grande vanta-
gem para quem almeja melhorias no processo 
de ensino-aprendizagem. 

2.3 DESAFIOS E IMPLICAÇÕES DA IA PARA O 
AMBIENTE EDUCATIVO 

  
Segundo Valente (2018), com o uso da 

inteligência arƟ fi cial, o aluno já não é mais o 
mesmo e não atua como antes. Ele não lê mais 
em material impresso e prefere ler nas telas. 
Quando solicitado a fazer uma invesƟ gação, 
provavelmente vai uƟ lizar um sistema de bus-
ca como o Google ou os sistemas de acesso às 
bases de dados digitais.

Tomando como base os argumentos de 
Valente (2018), os instrumentos disponibi-
lizadores de informação são essencialmente 
viradas para apoiar a apresentação de conhe-
cimentos, elas têm, como efeito principal, cap-
tar a atenção, mostrar as ideias de forma visual 
e concreta, ampliar a variedade das apresen-
tações. São exemplos: a projeção de vídeos e 
apresentações em Power Point, criadas pelo 
professor ou acessadas na internet. 

Como a atenção é um componente funda-
mental da aprendizagem, o seu uso melhora 
a aprendizagem, principalmente, se o profes-
sor lhes associar técnicas de pergunta e de 
resposta, debates de grupo e visualização de 
práƟ cas. Um segundo conjunto de tecnologias 
de primeira geração são as que dão ao sujeito 
acesso à informação, sem sujeitar de outrem: 
é o caso de sites informaƟ vos, publicitários, 
blogs, podcasts e plataformas similares, que 
possibilitam aos estudantes encontrar a infor-
mação que procuram muito mais facilmente 
que os tradicionais.

Essa facilidade de acesso reforça a apre-
ndizagem e aumenta a autonomia do estu-
dante, fomentando a captação da variedade de 
perspecƟ vas e sua análise comparaƟ va, o que 
apura a visão críƟ ca e a objeƟ vidade. É, nesse 
ponto, que pode ser decisiva a interação com 
o docente mentor, desde que aluno e docente 
estejam preparados para interagir com base 
numa perspecƟ va aberta de aprendizagem.

As tecnologias de comunicação atual-
mente em uso (Facebook, Instagram, What-
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sApp, etc.) favorecem uma permanente troca 
de ideias entre os estudantes, mas também 
com os professores (Lehmann, Parreira, 2019). 
Do ponto de vista educacional, acompanham a 
resultados diversifi cados, uns posiƟ vos, outros 
menos desejáveis e, por isso, merecedores de 
parƟ cular atenção. 

Valente (2018, p. 19) ressalta que essas 
“[...] tecnologias estão auxiliando para a inven-
ção de novos modos de interagir, de produzir, 
de ser, auxiliando na consƟ tuição do que tem 
sido denominado por alguns autores como 
cultura digital”. Castells (2011) põe em relevo 
algumas caracterísƟ cas dessa cultura:

a) Comunicação em tempo real, indepen-
dente dos distanciamentos;

b) Modalidades múlƟ plas de comunicação;
c) Reconfi guração fácil do formato e sen-

Ɵ do dos diferentes níveis de comunicação;
d) Edifi cação de uma consciência e de uma 

mente coleƟ va por meio do trabalho em rede. 
Estas plataformas de apoio à aprendizagem 
têm resultados posiƟ vos, pois esclarecem dúv-
idas;

e) Dão acesso a perspecƟ vas divergentes, 
possibilitando uma visão mais complexa dos 
assuntos;

f) Desenvolvem a aƟ tude de abertura ao 
diverso e ampliam a visão da realidade. No en-
tanto à resultados menos posiƟ vos associados 
ao uso extenso destas ferramentas:

g) A velocidade das trocas de informação 
difi culta a profundidade da análise;

h) O impacto afeƟ vo associado à superfi -
cialidade da análise enviesa a percepção e a 
valoração das ideias, conduzindo a visões de-
formadas da realidade;

i) A moƟ vação torna-se muitas vezes lábil, 
a disƟ nção entre o essencial e o acessório fi ca 
obnubilada ou deixa mesmo de exisƟ r.

Segundo Parreira et al. (2018), para 
controlar os efeitos menos posiƟ vos, é re-
comendável uma intervenção do professor 
baseada em competências interpessoais e 
estratégicas bem consolidadas: de liderança, 
de escuta aƟ va, esƟ lo resoluƟ vo de interação, 
aƟ tude de pesquisador e que na ópƟ ca de Ga-
lego (2018), é necessário a práƟ ca sistemáƟ -

ca de consultor e analista (coach), mais que 
mero docente.

A práƟ ca habitual e educacionalmente 
competente dessas tecnologias é uma forma 
de o professor responder ao requerido pelos 
processos atuais de aprendizagem; e pode ser 
um primeiro passo na sua preparação para en-
carar o impacto dos sistemas de inteligência 
arƟ fi cial nas aƟ vidades educaƟ vas.

2.4 IMPACTOS DA IA 
  
Segundo o estudo da Mc Kinsey sobre o im-

pacto da inteligência arƟ fi cial sobre o empre-
go, InsƟ tuto Global Mckinsey (2017), elencam 
que, quase todas as áreas produƟ vas, podem 
ser sujeitas a automação liderada por sistemas 
IA, embora isso varie de país para país. Os mais 
rapidamente aƟ ngidos serão: produção indus-
trial, turismo e alimentação, planejamento 
urbano, arquitetura, mobilidade, serviços de 
saúde e educação.

Mas, não são abrangidas apenas áreas 
de trabalho. Há sistemas de tratamento de 
notícias com os quais se pode conversar, para 
saber o que acontece e nos interessa: Jam, por 
exemplo, é um sistema que se comunica com 
as pessoas pelo Facebook, dando noơ cias e 
narrando histórias e anedotas, como qualquer 
locutor (Jammot, 2019). Importa referir que a 
uƟ lização desses sistemas nas redes sociais, 
com provável impacto até em resultados elei-
torais, está hoje na ordem do dia (Ruediger, 
2017).

Também as aƟ vidades arơ sƟ cas podem ser 
assumidas por sistemas de IA. Aidan Meiler 
gerou um sistema que defi niu como o primei-
ro arƟ sta humanoide ultrarrealista, capaz, em 
sua opinião, de criar verdadeira arte: suas pri-
meiras obras foram apresentadas numa expo-
sição em Oxford, tendo Meiler explicado aos 
repórteres que ‘ele’ é inteiramente algorítmico 
e completamente criaƟ vo (Jackson, 2019).

A preparação para uma mudança profun-
da de aƟ tude pedagógica e de comportamen-
to docente é, pois, tanto mais urgente quanto 
é certos esses dois eixos tecnológicos de mu-
dança se conjugarem com outro fulcro de ino-
vação educacional, o fulcro dos processos.
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3 METODOLOGIA
  
A metodologia usada foi a pesquisa bibli-

ográfi ca, por estar em concordância e harmo-
nia com o tema proposto. Prosseguindo-se, 
buscou-se a adoção de alguns critérios para 
uma revisão bibliográfi ca com todo o mate-
rial que foi colectado. Para obtenção destas 
informações, foi realizada uma busca com as 
seguintes palavra chaves: inteligência arƟ fi cial 
na educação, desafi os e implicações no ambi-
ente escolar com o uso da língua portuguesa.

A colecta foi realizada  através do uso de 
base de dados (RCAPP, SCIELO e Google Schol-
ar) que contemplam colecções organizadas de 
registros bibliográfi cos que fazem referência a 
documentos publicados e incluindo arƟ gos de 
revistas académicas e cienơ fi cas, trabalhos de 
eventos, relatórios, livros, anuários, revistas, 
leis e outros Ɵ pos de fontes escritas que já 
foram publicados. A pesquisa foi desenvolvida 
no período compreendido entre Setembro a 
Outubro de 2023.

De forma a entender os elementos uƟ liza-
dos, os dados foram tratados de uma forma 
qualitaƟ va, examinando, analisando e con-
frontados os itens em destaque segundo os 
fenómenos ressaltados pelos autores.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
  
A literatura apresentada neste arƟ go 

mostra que “[...] a história da inteligência arƟ fi -
cial remonta aos anos 1950, marcada pelo tra-
balho pioneiro de Alan Turing e a famosa con-
ferência de Dartmouth College em 1956, onde 
o termo inteligência arƟ fi cial’ foi cunhado” 
(Minsky, Mccarthy, 1956, p. 42). Essa história 
estabeleceu as bases para a evolução da IA, 
que está intrinsecamente ligada ao desenvolvi-
mento da capacidade computacional (Nilsson, 
1998). A parƟ r dos anos 80, avanços tecnológi-
cos signifi caƟ vos permiƟ ram que a pesquisa 
em IA se diversifi casse, incluindo o desenvolvi-
mento de redes neurais e sua conexão com a 
educação. Autores como Rosa (2011) e Bates 
(2015), defi nem a IA como a representação 
em soŌ ware dos processos mentais humanos 
usados na aprendizagem, enfaƟ zando que a IA 

visa fazer com que os computadores executem 
tarefas que os humanos fazem de maneira efi -
caz. É importante notar que as defi nições de 
IA podem variar entre cienƟ stas, mas a ideia 
fundamental é criar sistemas que simulem a 
inteligência humana.

Nos âmbitos educacionais, os sistemas de 
instrução assisƟ da por computador e, posteri-
ormente, os sistemas de tutores inteligentes, 
surgiram como soluções para aprimorar a edu-
cação por meio da IA (Anderson et al., 1995). 
No entanto, o uso da IA na educação tem sido 
controverso, sendo vista tanto como uma ame-
aça ao papel do professor quanto como uma 
ferramenta de apoio para melhorar o processo 
de aprendizagem (LANE & VANLEHN, 2005). A 
IA tem sido aplicada na educação ao longo das 
décadas, com BiƩ encourt, Pozzebon e Frigo 
(2004) destacando que o seu desenvolvimento 
esteve profundamente ligado à evolução dos 
computadores. As primeiras tentaƟ vas de uso 
da IA na educação foram com os sistemas de 
instrução assisƟ da por computador, embora 
esses sistemas tenham enfrentado desafi os e 
limitações iniciais.

BiƩ encourt, Pozzebon e Frigo (2004) tam-
bém mencionam que a IA na educação progre-
diu com o surgimento dos sistemas de tutores 
inteligentes. Esses sistemas usam técnicas de 
IA para modelar as caracterísƟ cas dos alunos 
e fl exibilizar as interações, permiƟ ndo uma 
aprendizagem mais adaptaƟ va e personaliza-
da. O arƟ go destaca que a IA está mudando a 
forma como os alunos interagem com a infor-
mação e o ensino. Por exemplo, Valente (2018) 
observa que os alunos agora preferem ler em 
telas e usam mecanismos de busca para pes-
quisa. Isso tem implicações no ensino, pois a 
atenção e o processo de aprendizagem estão 
sendo afetados.

Uma das observações mais notáveis é a 
mudança no comportamento dos alunos devi-
do ao uso da tecnologia, com uma maior aceit-
ação de materiais digitais em vez de impressos 
ou remotos (Prensky, 2001). A interação entre 
alunos e professores por meio de tecnologias 
de comunicação é discuƟ da em vários estudos, 
destacando tanto os efeitos posiƟ vos quanto 
os negaƟ vos.
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A IA na educação apresenta beneİ cios sub-
stanciais, como a capacidade de personalizar 
o ensino e fornecer suporte aos professores 
(Luckin, 2018). No entanto, também implica 
desafi os signifi caƟ vos, incluindo o impacto no 
papel do professor (Darling-Hammond et al., 
2017).

Em uma perspecƟ va mais ampla, é crucial 
que os professores se preparem para as mu-
danças em sua abordagem pedagógica à me-
dida que a IA ganha mais espaço na educação. 
Isso envolve a compreensão plena dos bene-
İ cios e limitações da IA (Luckin, 2018) e o in-
vesƟ mento em treinamento conơ nuo e desen-
volvimento profi ssional (Darling-Hammond et 
al., 2017).

5 CONCLUSÃO 

Em termos de conclusões, podemos afi r-
mar que inteligência arƟ fi cial possui o poten-
cial de revolucionar o processo de ensino e 
aprendizagem, tornando-o mais personaliza-
do, efi ciente e efi caz. Ela capacita os educa-
dores a focalizarem o desenvolvimento de es-
tratégias de ensino efi cazes, proporcionando 
uma educação de alta qualidade para todos os 
alunos.

A uƟ lização de ferramentas com técnicas 
de IA moƟ va os alunos por meio de recursos 
tecnológicos inovadores, caƟ vando sua aten-
ção, avaliando seu domínio dos conceitos 
apresentados e permiƟ ndo que revisem o con-
teúdo no momento que lhes for mais conve-
niente.

Contudo, a despeito dos inegáveis beneİ -
cios da IA no ensino e na aprendizagem, não 
podemos desconsiderar os riscos associados a 
essa transformação. A excessiva dependência 
de tecnologia representa um perigo real, po-
dendo excluir aqueles que não têm igualdade 
de acesso a disposiƟ vos e conecƟ vidade de alta 
velocidade. Isso pode agravar a divisão digital 
e gerar desigualdades educacionais. Além dis-
so, a preocupação com a possível subsƟ tuição 
de professores por sistemas de IA é legíƟ ma.

Para a integração bem sucedida da IA na 
educação, é imperaƟ vo abordar esses desafi os 
com rigor éƟ co, transparência, regulamenta-

ções sólidas e um compromisso conơ nuo com 
a igualdade de oportunidades educacionais 
para todos.

É crucial reconhecer que a IA é uma 
ferramenta complementar, não um substituto 
para o papel fundamental dos professores 
e educadores. A IA pode aprimorar o ensino 
ao automatizar tarefas administrativas e 
personalizar o processo de aprendizado, 
mas a interação humana e a orientação 
oferecida pelos educadores continuam sendo 
inestimáveis para o desenvolvimento holístico 
dos alunos.
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